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LEMBRANDO O PAPA FRANCISCO

EDITORIAL

Esta chegando a você o nº 25 do Boletim AP Educacional.
Com ele iniciamos o 7º ano desta publicação cujo objetivo é
ser instrumento útil às escolas e aos educadores, em sua
missão de educar.

No mês de outubro homenageamos, de modo especial, o
Professor, por seu dia. Ele é figura fundamental de todo projeto
educacional que norteia as instituições voltadas para a educa-
ção de seres humanos e da sociedade.

A Redação

“E atenção! A juventude é a janela pela qual o futuro entra no
mundo. É a janela e, por isso, nos impõe grandes desafios. A nossa
geração se demonstrará à altura da promessa contida em cada
jovem, quando souber abrir-lhe espaço. Isso significa: tutelar as
condições materiais e imateriais para o seu  pleno desenvolvimen-
to; oferecer a ele fundamentos sólidos, sobre os quais construir a
vida; garantir-lhe segurança e educação para que se torne aquilo
que ele pode ser; transmitir-lhe valores duradouros pelos quais a
vida mereça ser vivida; assegurar-lhe um horizonte transcendente
que responda à sede de felicidade autêntica, suscitando nele a
criatividade do bem; entregar-lhe a herança de um mundo que cor-
responda à medida da vida humana; despertar nele as melhores
potencialidades para que seja sujeito do próprio amanhã e corres-
ponsável do destino de todos. Com essas atitudes precedemos
hoje o futuro que entra pela janela dos jovens.”
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“Queria lançar um apelo a todos os que possuem mais recur-
sos, às autoridades públicas e a todas as pessoas de boa vontade
comprometidas com a justiça social: Não se cansem de trabalhar
por um mundo mais solidário! Ninguém pode permanecer insensí-
vel às desigualdades que ainda existem no mundo! Cada um, na
medida das próprias possibilidades e responsabilidades, saiba dar
a sua contribuição para acabar com tantas injustiças sociais! Não
é, não é cultura do egoísmo, do individualismo, que frequentemente
regula a nossa sociedade, aquela que constrói e  conduz a um
mundo mais habitável; não é ela, mas sim a cultura da solidarieda-
de; a cultura da solidariedade é ver no outro não um concorrente ou
um número, mas um irmão. E todos nós somos irmãos!”
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MEU NOME É ESPERANÇA

Lá bem no alto do décimo segundo andar do Ano viva
uma louca chamada Esperança. E ela pensa que quando to-
das as sirenes, todas as buzinas, todos os reco-recos toca-
rem atira-se. E - ó delicioso voo! Ela será encontrada miracu-
losamente incólume na calçada. Outra vez criança... E em
torno dela indagará o povo:

- Como é teu nome, meninazinha de olhos verdes?
E ela dirá. (É preciso dizer-lhes tudo de novo!) Ela lhes

dirá bem devagarinho, para que não esqueçam:
- O meu nome é Es-pe-ran-ça...

Mário Quintana,
em Nova Antologia Poética

A VIDA É BELA! CELEBRE-A!
AGRADEÇA A DEUS!

E, VIVA PLENAMENTE!
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